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Resumo Expandido

Esta pesquisa analisa os desafios e oportunidades vivenciados por professores homens na Educação Infantil e Ensino Fundamental em escolas de Janaúba-MG. A partir de questionário aplicado a 6 docentes, discute preconceitos, estereótipos de gênero, acolhimento escolar e contribuições da presença masculina para a educação básica. Os resultados indicam que, apesar da baixa valorização salarial e da desconfiança inicial, a presença masculina é avaliada positivamente por alunos, famílias e pelos próprios professores como fator de pluralidade e referência para os estudantes.
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Introdução

 A inserção de homens nesse campo se apresenta ainda permeada por estigmas e desconfianças. Segundo Flores (2000), a divisão sexual do trabalho, construída historicamente, associou às mulheres o cuidado e a educação das crianças, enquanto aos homens foram reservadas atividades de maior prestígio e reconhecimento social. Essa lógica reforçou a ideia de que a docência na infância é uma ocupação “naturalmente” feminina, o que contribuiu para a exclusão simbólica do homem desse espaço. Monteiro e Altmann (2014) complementam que os docentes masculinos na educação infantil ainda são vistos com olhares de suspeita, sendo frequentemente alvo de preconceitos por parte de colegas, pais e responsáveis, o que compromete sua permanência e valorização profissional.





Justificativa e problema da pesquisa

 
A sub-representação masculina na educação básica levanta questões sobre igualdade de gênero e sobre os impactos da ausência de referências masculinas na escola. Professores homens frequentemente enfrentam desconfiança de famílias e colegas, além de limitações impostas por estereótipos de gênero. A pesquisa justifica-se pela necessidade de dar visibilidade a essa realidade em Janaúba-MG e de compreender como os próprios docentes percebem sua atuação. O problema orientador é: quais desafios e oportunidades marcam a atuação de docentes masculinos na Educação Infantil e Ensino Fundamental em escolas de Janaúba-MG?

Objetivos da pesquisa

Compreender e reconhecer as principais dificuldades enfrentadas por docentes do sexo masculino na Educação Infantil, analisando seus impactos na prática pedagógica e nas relações educativas; identificar os principais desafios enfrentados por docentes masculinos na Educação Infantil; analisar de que forma esses desafios influenciam o trabalho pedagógico e o desenvolvimento das crianças; refletir sobre as oportunidades e contribuições da presença masculina para a diversidade de gênero na educação infantil

Referencial teórico que fundamenta a pesquisa
A pesquisa fundamenta-se em Flores (2000) para discutir a construção histórica da educação infantil como espaço feminino e os efeitos disso na inserção de homens na docência. Silva (2014) subsidia a análise específica sobre os desafios e possibilidades vividos por professores homens na educação infantil e anos iniciais. Para pensar a prática docente e a valorização profissional em meio às adversidades, utiliza-se Freire (1987), que destaca a autonomia e a ética como elementos centrais da identidade do educador.

Procedimentos metodológicos

Pesquisa exploratória, bibliográfica e qualitativa, utilizada por meio de questionário estruturado, aplicado via Google forms a 06 professores homens da Educação Infantil e Ensino Fundamental, atuantes em escolas públicas e privadas de Janaúba-MG, com dados coletados em maio de 2026. O instrumento continha questões fechadas e abertas sobre perfil profissional, desafios, estereótipos, acolhimento escolar e contribuições da presença masculina. Todos os participantes assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido, garantindo 100% de adesão.

Análise dos dados e resultados finais da pesquisa
Os dados indicam que, em Janaúba-MG, a presença masculina na Educação Infantil e Ensino Fundamental ainda enfrenta barreiras culturais relacionadas ao preconceito de gênero e à desconfiança social, mas encontra espaço por meio da competência profissional e da construção de vínculos positivos. A valorização salarial aparece como principal desafio estrutural. A unanimidade em reconhecer a contribuição positiva da presença masculina, aponta para o potencial dessa participação na promoção de uma educação mais plural e na desconstrução de estereótipos de gênero desde a infância.

Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e eixo temático do COPED

O tema se insere no eixo Gênero e Educação por problematizar a divisão sexual do trabalho docente e discutir equidade na profissão, contribuindo para políticas de valorização e diversidade na educação.

Considerações finais

 A pesquisa mostra que a atuação de docentes masculinos em Janaúba-MG é marcada por desafios como a baixa remuneração e o preconceito de gênero, mas também por oportunidades de contribuição significativa para a formação dos alunos. A alta taxa de acolhimento e a avaliação positiva da relação com a comunidade escolar indicam que os estereótipos podem ser superados com o tempo e com a competência profissional. A concentração de professores jovens sugere que a mudança está ocorrendo de forma gradual. Conclui-se que apoiar a permanência de homens na educação básica é uma estratégia para promover a equidade de gênero e enriquecer a experiência escolar. Recomenda-se a criação de políticas que combatam o preconceito, melhorem as condições salariais e incentivem o debate sobre masculinidades na escola
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